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O aspecto desta madeira é bastante raro: desagrega-se com 
grande facilidade, ainda que sujeita a um pequeno esforço, sendo muito 
esponjosa, muito compressível e extraordinàriamente pouco densa: 
0,1 a 0,11 de densidade.
As amostras, que nos foram sucessivamente fornecidas, estavam 
em bastante mau estado de conservação.
O volume de madeira completamente ennegrecida era de, pelo 
menos, 40 % do volume total e toda consideràvelmente alterada, chei­
rando nítida e fortemente a bafio.
Êste facto tem bastante importância, pois uma das condições essen­
ciais a que deve satisfazer uma madeira em qualquer utilização, mas 
muito principalmente na indústria da pasta, é a sua boa conservação.
Nota. — A Herminiera Elaphroxylon, Guill et Perr., habita os lugares panta­
nosos e margens dos cursos de água, produzindo madeira extremamente leve, 
usada na construção de jangadas.
Encontra-se em Angola, onde tem o nome gentílico de «bimba» (v. Conde 
de Ficalho—Plantas úteis da África Portuguesa, 1844, pág. 133) e em Moçambique 
(Zambézia, segundo o mesmo autor e segundo o testemunho concordante do 
Dr. Thomas R. Sim (v. Forest Flora and Forest Resources of Portuguese East África, 
1909, pág. 42).
(Nota da Comissão dos Anais).
150 Anais do Instituto Superior de Agronomia
Celulose
A muito pequena densidade da madeira obrigou-nos a trabalhar 
com um grande volume de lixívia, em relação ao pêso da madeira, 
absolutamente sêca.
Êste facto exigiu o emprêgo duma grande quantidade de alcali e 
uma fraca concentração da lixívia, pois de outra maneira nunca se con­
seguiria um volume de lexívia suficiente para cobrir tôda a madeira 
no autoclave.
Houve, pois, que trabalhar com quantidade elevada de alcali, fraca 
concentração, tempo, pressão e temperatura industrialmente aceitáveis.
Após uma série de ensaios reconheceu-se que uma lixiviação efec- 
tuada nas seguintes condições:
NaOH°/o em relação à madeira sêca
Concentração da lixívia ..................
Subida de pressão ..........................









permite a obtenção dum produto em que as fibras e os vasos estão 
completamente deslinhificados, mas bastante escuro.
Nas diferentes lixiviações a que procedemos fizemos variar, suces­
sivamente, a NaOH em relação à madeira sêca, a pressão, o tempo e 
a temperatura, mas mantivemos sempre constante a concentração da 
lixívia.
Baixar a concentração da lixívia além de 2°/o (já inferior às das 
lixívias empregadas no tratamento da palha) exigia um aumento de 
pressão e de tempo incomportáveis. Um aumento na sua concentra­
ção implicaria um tão considerável aumento de NaOH em relação à 
madeira sêca que tornava o processo absolutamente anti-económico.
A celulose obtida é constituída por um pequeno número de fibras 
e grande número de vasos.
Pasta mecânica
A fraca coesão desta madeira era razão mais que suficiente para 
a condenar para tal aplicação; todavia fizeram-se vários ensaios no 
desfibrador do laboratório.
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Os troços de madeira empregados provinham do centro e da peri­
feria dos toros enviados.
A-pesar do grande cuidado em exercer a menor pressão possível 
contra a mó do desfibrador, ao fim dum pequeno número de rotações 
da mó o trôço desfazia-se em vários bocados, impossibilitando o pros­
seguimento da operação.
Tôdas as fibras, que passam, ficam no primeiro peneiro seleccio- 
nador, o que dá lugar à formação duma pasta muito grosseira, impos­
sível de «enfeltrar» devido ao pequeno comprimento das fibras.
Comprimento das fibras
O comprimento das fibras varia entre omm,3o e omm,55 (uma única 
fibra conseguimos medir com omm,55), variando o comprimento da 
grande maioria entre omm,40 e omm,45.
Apreciação
É uma madeira absolutamente imprópria para a preparação da 
pasta mecânica.
Quanto à obtenção de celulose, está muito longe .de possuir as 
qualidades necessárias.
Tratamento muito dispendioso, celulose muito escura (talvez em 
parte devido ao mau estado de conservação da madeira), poucas fibras 
e muito curtas.
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